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PG126

Desenvolvimento e validação de biossensores portáteis de
baixo custo de anticorpo para diagnóstico de doenças:
dengue

CAMARGO, Maria Angélica de; GONÇALVES, Débora

maria_angelica@usp.br

Apesar dos avanços tecnológicos ao redor do mundo e nas mais diversas áreas, os países em
desenvolvimento ainda enfrentam inúmeros desafios na área da Saúde. Além de lidar com as doenças
mais comuns, tais como obesidade, diabetes e câncer, os países em desenvolvimento ainda enfrentam
o aparecimento de doenças que são evitáveis ou passíveis de tratamento em países desenvolvidos.
Nos países em desenvolvimento, os diagnósticos clínico e laboratorial geralmente são limitados e
inacessíveis para a maioria dos pacientes, o que pode resultar em altas taxas de mortalidade por
conta de doenças negligenciadas. (1) Uma alternativa promissora no cenário de diagnóstico é o uso
de biossensores devido a características de simplicidade, precisão e alta sensibilidade. Apesar dos
crescentes avanços na área acadêmica em relação aos biossensores, visando aumentar a sensibilidade
da técnica e torná-la mais barata, ainda não existem no mercado testes comerciais utilizando essa
metodologia. O objetivo geral deste trabalho é o desenvolvimento de biossensores de anticorpos para
a detecção de marcadores do vírus da dengue baseados em eletrodos impressos descartáveis. Para isso,
foram fabricados eletrodos de carbono utilizando a técnica de serigrafia (2) e estes foram modificados
com filmes nanoestruturados contendo carbon black (CB). Como sonda redox foi utilizado ferroceno,
o qual foi imobilizado na superfície do eletrodo utilizando três abordagens diferentes, i.e. dispersões
com óxido de grafeno (GO), quitosana e dimetilformamida (DMF). (2) Os resultados da caracterização
eletroquímica utilizando as técnicas de voltametria cíclica e voltametria de pulso diferencial mostraram
um desempenho superior dos eletrodos modificados com filmes de quitosana e, consequentemente, essa
arquitetura foi selecionada para os estudos subsequentes. Fez-se uma padronização da concentração
de ferroceno utilizada para a modificação dos eletrodos, sendo testadas as concentrações de 2 a 5
mg/ml. Selecionou-se a concentração de 5 mg/ml como a melhor para a continuação dos testes. No
momento estão sendo testadas duas técnicas de imobilização dos anticorpos: adsorção simples e ligação
covalente. Paralelamente estão sendo feitos testes para a padronização do bloqueio dos eletrodos afim
de aumentar a especificidade e melhorar a diferenciação dos resultados frente a amostras positivas e
negativas. Estão sendo testadas soluções de BSA a 1%, 5% e 10%. Terminada a etapa de padronização
dos eletrodos, estes serão caracterizados por técnicas de espectroscopia eletrônica e vibracional (UV-Vis,
FT-IR, espalhamento Raman e geração por soma de frequências – SFG e PM-IRRAS), técnicas de
microscopia e nanogravimetria. Em seguida será feita a detecção dos analitos de interesse (biomarcadores
proteicos) por medidas de impedância elétrica, impedância eletroquímica, PM-IRRAS e detecção dos
biomarcadores em amostras clínicas de soro. Por fim, será feita a otimização da técnica e dos reagentes
utilizados na preparação da amostra e execução da técnica a fim de torná-la mais simples e rápida,
compatível a um POC. Ao final do projeto espera-se a obtenção de um teste point-of-care especifico,
seletivo, sensível e de baixo custo. A tecnologia baseada em biossensores surge como uma alternativa
promissora e elegante para sanar as deficiências e limitações das técnicas diagnósticas disponíveis hoje
no mercado mundial. (3)
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